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ASPECTOS DA PRÉ- HISTÓRIA DA CONTABILIDADE
Prof. Antônio Lopes de Sá – 07/12/1999
Os estudos das épocas mais distantes da história nos levam a crer que o conhecimento contábil tenha sido uma das primeiras provas de manifestação de progresso do raciocínio.


Antes mesmo que o ser humano soubesse calcular e escrever escriturou as primitivas contas e isto data de épocas longínquas que se situam nas eras líticas, há muitos milhares de anos atrás.

A ANTIGUIDADE DAS CONTAS E A ARTE DO REGISTRO

Determinar a idade, em termos de vida do homem, tem sido ainda, um dos grandes desafios das pesquisas dos estudiosos.


Acredita-se, todavia, em decorrência dos esforços realizados para conseguir localizar no tempo a cultura contabilistica, que a Conta tenha surgido há cerca de 20.000 anos, no Paleolítico Superior, ou seja, quando o Ser humano já tinha condições de melhor raciocinar , assim como possuía já os objetos competentes para produzirem inscrições.


O registro é a mais remota prova da intuição contabilistica e, como as demais coisas, surgiu de forma rudimentar.


Em estudos que realizou no inicio do século, Ceccherelli, lecionou:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 “encontramos como primeira manifestação da arte, a conta”
 e acrescentou, como razões, ser : “o instrumento derivado da combinação  coordenada de cálculo com a escrita”.

A manifestação artística primitiva, pois, no entender do emérito mestre italiano, está atada àquela dos primeiros registros contabilisticos, associando as primitivas formas de escrever (escrita pictórica) com a de exprimir formalmente as grandezas.


As Histórias da Arte, da Escrita, das Matemáticas e da Contabilidade, associam-se, em meu entender, para explicar esse prodigioso instrumento de informação sobre os fenômenos da riqueza patrimonial.


As pesquisas históricas, pois, em Contabilidade, se desejarem com êxito construir elementos para o conhecimento dessa iniciação à cultura, dessa gênese que parece longínqua, mas que é ainda recente, se observada a existência do homem na Terra
, devem iniciar, objetivamente,  pelo Paleolítico.


Isto coincide com o que nos ensinaram dois grandes mestres de nossa História da Contabilidade, ou seja: Federigo Melis
 e Vincenzo Masi
, embora este último admita que o nascimento da Contabilidade é anterior e situa-se na idade Prelítica, quando também começam a surgir as primeiras manifestações de organizações aziendais ou de células de pequenas sociedades
 .


As origens da família primitiva, como aziendas, igualmente, primitivas, entende Masi formaram a consciência de patrimônio, como algo que se ligava à tal organização e também aí teria sido firmada a idéia do , meu e do seu.


Sabemos que em Arqueologia a metodologia da pesquisa tem, muitas vezes, que seguir a entendimentos subjetivos, a suposições, considerada a ausência de provas efetivas, e, assim, lecionaram os mestres dessa ciência, como Morgan.


A hipótese de Masi, pois, é viável e nos merece todo respeito, considerando não só a idoneidade desse insigne mestre de mestres, mas, também, a essência filosófica de nosso conhecimento e que faz geminado o conceito de patrimônio à idéia de célula social ou azienda (e a família é uma dessas células).

AS PROVAS DAS CONTAS PRIMITIVAS

Associar o desenho do objeto com a quantidade dele parece ter sido a origem da conta.


Ainda hoje é assim, apenas, substituindo o desenho pelo titulo da conta e expressando-se a quantidade, em vez de sulcos ou riscos, por números que indicam quantidades monetárias, a isto acrescentando-se o histórico (que surgiu, ainda, na antigüidade) e elementos informativos adicionais, para sustentação do registro como prova e fonte de esclarecimento público.


A conta primitiva é uma evidência do raciocínio do homem sobre a qualidade e a quantidade, apenas, de forma subjetiva, assim como sobre o que podia contar como meios de suprimento de suas necessidades, sem ir buscar fora, na natureza, aquilo que já havia amealhado.


Isto é o que nos revelam os mais remotos elementos arqueológicos que comprovam o aparecimento da Conta.


O mais antigo elemento que se conhece, em inscrição contabilistica, está em uma peça de chifre de rena, segundo denuncia Fábio Besta.
 


Tal peça identifica em linhas transversais eqüidistantes e alguns talhos.


Com semelhante forma existem outros registros que também Melis identifica como forma comum ou freqüente de manifestação da conta.


Seguindo esse raciocínio, deveras lógico observamos que ele é confirmado por inscrições posteriores e que seguem os mesmos critérios
.


Observei, pessoalmente,  algumas semelhantes inscrições em peças que se acham em pequenos museus, inclusive em alguns particulares, como um de Saint-Emilion, na França, onde tais formas se acham espelhadas em peças de ossos.

CONTAS PRIMITIVAS DO PALEOLÍTICO EM PORTUGAL E NO BRASIL

Igualmente e não menos freqüentes, são as evidências rupestres de contas primitivas e que identifiquei, por fotos, nas inscrições líticas do Parque das Antas, em pedra Furada, no Piauí, no Brasil e que entendo possam estar também em algumas outras de Portugal e que examinei de forma superficial e só através de fotos que compulsei (merecendo, pois, pesquisa específica).


A mim me parecem dignos de pesquisa, pelo que entendo, pelos indícios, as inscrições da gruta do Escoural (Montemór-0-Novo, em pleno Alentejo) e aquelas do vale do Côa 
.


O fato de encontrarem-se associados desenhos de animais e traços que evidenciam quantidades, como parece existir na gruta do Escoural e nas inscrições de Pedra Furada, autoriza-nos a estabelecer raciocínios coerentes com os de Masi, Melis e Figuier, sobre matéria semelhante
.


Segundo Farinha dos Santos, as inscrições do Escoural registram desenhos de animais domésticos e sinais que entendo podem ser objeto de indagação, para fins de estudos de natureza de Arqueologia Contábil3.


Os sítios referidos, tanto de Portugal, quanto do Brasil, todavia, não são os exclusivos em evidências de artes do Paleolítico Superior (época que admito achava-se já consolidado o conhecimento contábil primitivo).


Muito há que pesquisar, mas, podemos, de antemão e com certo orgulho dizer que o conhecimento contábil foi das primeiras provas da inteligência evolutiva do homem e nasceu antes que este soubesse escrever e calcular, como espontânea manifestação formal daquilo que na mente já estava definido.
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� CECCHERELLI, Alberto - La Logismologia, edição Vallardi, Milão, 1915, pag. 5


� Pesquisas recentes evidenciam descobertas de ossadas de homens que poderiam ter vivido há mais de sete milhões de anos. Refiro-me às descobertas do Australopitecus Abel que segundo o paleontologo Michel Brunet já possuia mandibula competente para falar, em periodo que se calcula seja de 7 a 8 milhões de anos atrás. Tais descobertas foram feitas na Africa central  por Brunet, da Universidade de Poitiers, da França e superam as anteriores que já fixavam a avançada e longinqua idade de mais de 3,5 milhões de anos para o homem .A história desse largo periodo ainda permanece em nebulosa, pois, o que admitimos como Idades Líticas, para a vida social do homem, é muito reduzida diante de tais tempos.


� MELIS, Federigo - Storia della Ragioneria, edição Zuffi, Bolonha, 1950


� MASI, Vincenzo - La Ragioneria nella preistoria e nell’antichitá, edição Tamari, Bolonha, 1964


� MASI, Vincenzo - Obra supra referida, páginas 49 a 51


� MORGAN, Jacques de - La Humanidad prehistórica, editorial Cervantes, Barcelona, 1947, paginas 7 e seguintes .  Morgan foi Diretor de Antigüidades do Egito e Delegado de Educação Pública na Pérsia


� BESTA, Fábio - La Ragioneria, volume II, edição Vallardi, 2ª edição, Milão, 1920, página 414


� MELIS, Federigo - obra já referida, página 30 e seguintes


� Refiro-me às peças de argila crua, descobertas na Mesopotâmia e pertencente ao período de UR arcaico e que denunciavam desenhos de cabeça de cabras seguidos de riscos.


� As regiões vizinhas aos Pirineus possuem riquezas importantes da Idade da Pedra e foi na gruta de D’Aurignac, no departamento do Alto Garone, que se encontraram peças contábeis valorosas.


� O acervo do Vale do Côa foi recentemente visitado pelo Príncipe de Lichtstein, estudioso de arqueologia, dele merecendo muitíssimos elogios sobre o apreciável acervo que constatou.


� O já referido, das grutas de D’Aurignac.


� SANTOS, M. Farinha dos - Pré-história em Portugal, edição Verbo, Lisboa, 1972, pags.20 e seguintes


� Na chapada diamantina, na Bahia, muitas inscrições rupestres foram descobertas, inclusive contendo contagens que se interpretam como de fase de satélite da terra, mas, podendo ser, também, de fatos patrimoniais, pois, certeza, nessa matéria é coisa que não se pode ter. O Globo Ciência, de Junho de 1995, estampa na página 60 e seguintes, matéria de raro interesse sobre o homem pré-histórico, brasileiro 






